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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: HONDURAS TEM UM GOVERNO PROVISÓRIO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 6 de maio de 
1924 foram: para fi nalizar as cele-
brações do jubileu do Cardeal Arco-

verde, uma missa campal é realizada 
no Campo de Santana. Tufão atinge 
a Costa Leste dos Estados Unidos, 
matando cinco pessoas, deixando 

outras 500 feridas e milhares desa-
brigadas. General Vicente Tosta é 
designado o presidente provisório 
de Honduras.   

HÁ 75 ANOS: SENADO VOLTA A DEBATER LEI DO INQUILINATO

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 6 de maio de 
1949 foram: Países debatem um 
levantamento de bloqueio entre Ber-

lim Oriental e Ocidental. Governo 
decreta estado de sítio na Bolívia e 
adia eleições após confl itos. Gover-
no chinês consegue deter ofensiva 

comunistas em Xangai. Câmara adia 
votação do requerimento de audiên-
cia com ministro da Fazenda. Sena-
do volta a debater Lei do Inquilinato.  

INSS emite comunicado ofi cial para aposentados 
e pensionistas; todos são convocados

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MORAES SOLTA MAURO 
CID.  Moraes manda soltar Mau-
ro Cid, ex-ajudante de Bolsonaro. 
Mauro Cid é acusado de articu-
lação envolvendo a trama golpis-
ta que resultou nos ataques de 8 
de janeiro de 2023. O ministro 
Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), de-
terminou, na tarde de sexta-feira 
(3/5), a soltura do tenente-coro-
nel Mauro Cid, ex-ajudante de 
ordens do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). A informação foi di-
vulgada incialmente pela “CNN 
Brasil”. Mauro Cid é acusado de 
articulação envolvendo a trama 
golpista que resultou nos ataques 
de 8 de janeiro de 2023. A infor-
mação foi confi rmada à reporta-
gem por fontes na Suprema Cor-
te.Mauro Cid deu detalhes sobre 
a elaboração de uma minuta gol-
pista, sobre a venda, no exterior, 
de joias sauditas que estavam sob 
guarda da Presidência durante a 
gestão do ex-presidente Jair Bol-
sonaro. (...) (Estado de Minas)

2-DESCUBRA A CNH  DI-
GITAL: Segurança e Praticidade 
na Palma da Mão. Por Alana. Des-
de a sua introdução em 2017, a 
CNH Digital vem revolucionan-
do a maneira como os motoristas 
brasileiros acessam e utilizam as 
suas carteiras de motorista. Essa 
inovação tecnológica não só faci-
lita a vida dos condutores como 
também apoia iniciativas de mo-
dernização dos serviços públicos 
oferecidos pelo país. A CNH Di-
gital é a versão eletrônica da Car-
teira Nacional de Habilitação, 
acessível por meio do aplicativo 
“Carteira Digital de Trânsito”. 
Para utilizar, é necessário baixar o 
app, realizar o cadastro e ativar o 
documento digital utilizando um 
QR Code presente na versão físi-
ca da CNH. Assim, o documento 
digital é habilitado com a mesma 
validade jurídica do físico, dis-
pensando a necessidade de portar 
a versão impressa no dia a dia. Se 
você ainda não aderiu a essa prati-
cidade, aqui estão algumas razões 
convincentes para considerar 
fazer a mudança:  Vantagens da 

CNH Digital:  Conveniência 
Total:  Dispensa a necessidade de 
portar a CNH física.  Acesso fácil 
e rápido através do smartphone.  
Menos Burocracia:  Simplifi ca 
procedimentos como atualiza-
ção de dados pessoais. Facilita o 
pagamento de multas e outras 
obrigações.   Segurança Refor-
çada:  Protege contra perdas, da-
nos ou fraudes, com criptografi a 
avançada.  Oferece tranquilidade 
em casos de extravio ou roubo do 
dispositivo. Integração com Ou-
tros Documentos: Compatível 
com outros documentos digitais, 
como o CRLV-Certifi cado de re-
gistro e licenciamento de veículo. 
Concentra todos os documentos 
importantes em um único lugar, 
no seu smartphone.  Adotar a 
CNH Digital signifi ca mais do 
que simplesmente substituir a 
versão física. É abraçar uma nova 
era de praticidade, segurança e 
efi ciência no trânsito.Adotar a 
CNH Digital é uma escolha con-
fi ável? Adotar a CNH Digital é, 
sem dúvidas, uma escolha segura 
e confi ável. Este documento digi-
tal é meticulosamente protegido 
por várias camadas de segurança, 
oferecendo aos usuários uma sen-
sação de tranquilidade incompa-
rável. (...) (Monitor do  Mercado)

3-LIMITE MEI 2024: Veja o 
novo teto de faturamento.  Por  
Charles Gularte. O limite anual 
de faturamento para Microem-
preendedores Individuais (MEI) 
em 2024 é de R$ 81 mil. Atual-
mente, o limite do MEI é fi xado 
em R$ 81 mil anuais, mas esse 
teto poderá ser elevado para até 
R$ 144.913,41, o que representa 
uma média mensal de faturamen-
to de R$ 12.076,12, em compara-
ção com os R$ 6.750 atuais. (...) 
(contabilizei.com.br)

4-APOSENTADOS E PEN-
SIONISTAS. INSS emite comu-
nicado ofi cial para aposentados e 
pensionistas; todos são convoca-
dos. Por Danielle Santana. Res-
ponsável por atender mensal-
mente milhões de aposentados e 
pensionistas de todo o país, o INSS 

(Instituto Nacional do Seguro So-
cial) realiza diversos pagamentos 
para esse público. No entanto, é 
preciso cumprir algumas exigên-
cias para garantir a manutenção do 
benefício. Uma delas é na realiza-
ção da prova de vida. A etapa é rea-
lizada para comunicar ao Instituto 
que o segurado ainda deve receber 
os pagamentos aos quais tem direi-
to. No entanto, o INSS emitiu um 
importante alerta sobre o formato 
de realização do procedimento. 
Entenda o aviso sobre a prova de 
vida do INSS:  De acordo com 
o órgão federal, alguns golpistas 
tem aplicado golpes envolvendo a 
prova de vida;  utilizando crachás 
falsos, eles se direcionam até as ca-
sas de aposentados e pensionistas 
e recolhem informações pessoais 
desses segurados;  em alguns casos, 
eles chegaram a pedir fotos dos be-
nefi ciários; o INSS alerta que esse 
tipo de procedimento não é pa-
drão do Instituto;  por isso, caso re-
ceba essa visita, o benefi ciário deve 
fi car atento e comunicar as autori-
dades policiais; de acordo com a 
especialista do FDR, Lila Cunha, 
o formato de realização do proce-
dimento foi alterado desde 2023; 
agora, ela é realizada por meio do 
cruzamento de dados; para tal, o 
INSS utiliza informações de ou-
tros órgãos ou até mesmo de ban-
cos;  caso não seja possível realizar 
a prova de vida assim, o INSS en-
via um comunicado informando 
sobre a necessidade da prova de 
vida presencial; nessa situação, o 
aposentado ou pensionista é orien-
tado a se dirigir até uma agência da 
Previdência Social ou até o banco 
onde recebe o benefício; as visi-
tas do INSS são realizadas apenas 
para comprovação de vínculo, en-
dereço ou para investigar possíveis 
irregularidades; mas, nesses casos, 
o servidor não solicita cópia de 
documentos nem fotos do bene-
fi ciário; caso tenha dúvida sobre o 
atendimento, o benefi ciário deve 
pegar nome completo e matrícula 
do suposto servidor e ligar gratui-
tamente para a Central de Aten-
dimento do INSS; o atendimento 
está disponível no telefone 135. 
(...) (FDR)

5-FORAGIDO. Motorista de 
Porsche é considerado foragido; 
defesa diz que vai se entregar. Por  
Josmar Jozino, Stella Borges e Bea-
triz Gomes. O empresário Fernan-
do Sastre de Andrade Filho, 24, é 
considerado foragido da Justiça 
após a Polícia Civil ter ido até a 
casa dele na tarde de sábado (4) 
para cumprir o mandado de prisão 
expedido pelo judiciário e não o 
encontrar no local. Ele era o mo-
torista do Porsche que se envolveu 
numa colisão e matou um homem 
e deixou outro gravemente ferido 
em São Paulo.  (...)  (UOL)

6-LIBERDADE-MADON-
NA. Sexo simulado, beijo gay, 
seios à mostra: Madonna exala li-
berdade no Rio. Mega espetáculo 
reuniu 1,6 milhão de pessoas nas 
areias de Copacabana. Por Tia-
go Minervino, Splash. Madonna 
trouxe para as areias de Copaca-
bana, sábado (4), um mega show 
para o encerramento da Celebra-
tion Tour e apresentou para cer-
ca de 1,6 milhão de pessoas um 
espetáculo que exala liberdade 
sexual, ousadia e diversidade.  (...) 
(UOL)

7-SACO COM COBRAS  é en-
contrado na calça de um passagei-
ro em aeroporto de Miami. Esta 
não é a primeira vez que alguém 
tentou contrabandear uma cobra 
na Flórida; em 2022, uma mulher 
tentou levar uma jiboia chamada 
‘Bartholomew’ numa bagagem 
de mão. Agentes do aeroporto 
internacional de Miami, nos Es-
tados Unidos, encontraram um 
saco de cobras escondido na calça 
de um passageiro enquanto ele 
passava por um ponto de verifi -
cação. A descoberta, divulgada 
terça-feira pela Administração 
para a Segurança dos Transportes 
(TSA). (...) (Extra)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Uma foto mais ou menos 
atual da atriz Barbara Eden, hoje 
com 93 anos, protagonista de 
“Jeannie é um gênio” disparou 
uma certeza: o ótimo seriado e 
outro igualmente delicioso, “A 
feiticeira”, passariam por muitas 
difi culdades hoje. 

O moralismo e o fanatismo 
religioso atuais implicariam com 
o fato de uma linda jovem, sol-
teira, usar roupas sensuais e viver 
com outro desimpedido, militar 
ligado ao programa espacial ame-
ricano, o major Nelson (Larry 
Hagman).

Como o diz o título bra-
sileiro da série, a moça é uma 
gênia, detém poderes mágicos, 
algo que, para muitos evangé-
licos de viés pentecostal e neo-
pentecostal seria identifi cado 
como manifestação demoníaca. 

A mesma classifi cação serviria 
para Samantha  Stephens (Eli-
zabeth Montgomery), de “A 
feiticeira”. 

A divertida dona de casa era 
reprimida pelo marido, o publi-
citário James (Dick York e, de-
pois, Dick Sargent), que tentava 
impedi-la de usar sua magia. Mas 
era inevitável que ela torcesse li-
teralmente o nariz para acionar 
seus poderes e resolver proble-
mas. A série foi tão popular entre 
nós que o nome da fi lha do casal, 
Tabatha, passou a ser usado para 
batizar muitas brasileiras.

Escrita pelo romancista bes-
t-seller Sidney Sheldon, “Jean-
nie” foi produzida a partir de 
1965 e durou cinco temporadas. 
Com suas roupas provocan-
tes, a protagonista incentivou 
fantasias de muita gente — seu 

quarto dentro da garrafa que lhe 
servia de casa remetia a prazeres 
das mil e uma noites.

Além de questionar o modelo 
da família americana, o seriado ou-
sava ironizar os feitos de  um pro-
grama especial usado como arma 
na Guerra Fria e que, em 1969 le-
varia o homem à Lua: Dr. Bellows, 
o ofi cial psiquiatra Hayden Rorke, 
era um idiota que não percebia o 
arranjo conjugal do subordinado 
nem os truques da gênia.

A família  Stephens se encai-
xava no padrão do então sonho 
americano, mas a presença da fei-
tiçaria remetia a uma manifestação 
de intolerância no século 17: a 
perseguição e condenação à morte 
de pessoas acusadas de bruxaria na 
cidade americana de Salem. Entre 
1964 e 1972, a TV apresentou ao 
público uma família de bruxas que 

eram gente quase como a gente.
Hoje seria inviável fazer sé-

ries que descartassem conquis-
tas como a necessária diversida-
de — nas duas, os personagens, 
por exemplo, são todos brancos. 
Mas, diante de tantos retroces-
sos, é admirável que, há 60 anos, 
programas destinados a crianças 
e adolescentes fossem protago-
nizados por uma jovem que, em 
tese subordinada ao “amo”, era 
dona do seu corpo e por uma 
dona de casa que usava seus po-
deres para inverter a lógica de 
dominação masculina. 

Apesar das limitações típicas 
de uma visão de mundo arcaica, 
ambas são de tempos em que a 
magia poderia gerar encanta-
mento e diversão sem que isso 
fosse considerado propaganda 
do Coisa Ruim.

Fernando Molica
Hoje, Jeannie e Samantha seriam banidas

Opinião do leitor

Efeito Madonna

O impacto do show da Madonna foi muito 

positivo para a locação por temporada Com uma 

rede hoteleira praticamente toda ocupada e preços 

mais altos, acredito que esse segmento veio como 

uma solução bastante viável para as pessoas.

Marcelo Moura 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Patologias da 
saúde no DF

Solidariedade do povo 
é o que se tira de bom

EDITORIAL

A saúde pública do Distrito 
Federal enfrenta desafi os que sur-
gem por diferentes motivos e re-
sultam em patologias diversas. O 
maior agravante é que falhas nesse 
tipo de gestão resultam em perda 
de vidas, como tem sido noticiado 
nas últimas semanas. Pessoas que 
morrem à espera de atendimento 
sempre tomam destaque no noti-
ciário nacional, já que são aconte-
cimentos que causam indignação 
e comoção pública. O Distrito 
Federal, com sua trajetória recente, 
teve o sistema de saúde criado jun-
to à inauguração de Brasília. Pos-
teriormente, a estrutura organiza-
cional sofreu grande infl uência do 
desenvolvimento do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).  De início, o 
Plano Bandeira de Mello, de 1960, 
e o Plano de Assistência à Saúde, 
de 1979, foram os norteadores que 
até hoje marcam algumas carac-
terísticas do sistema. A proposta 
era reduzir custos e propiciar uma 
maior efi ciência, além de ofertar 
diferentes especialidades clínicas. 
No decorrer dos anos, também 
surgiram as primeiras políticas de 
atenção primária à saúde, junto a 
outras que almejam reduzir o pe-
ríodo de internação, além das ações 
educativas que trabalham na linha 
da precaução. Tudo isso, cada vez 
mais, exigindo recursos humanos, 
estruturais e gerando a demanda 
por insumos. Na década de 1960, 
foi criada a Fundação Hospita-
lar do Distrito Federal (FHDF) 
como um órgão de administra-
ção central, responsável por gerir 
todo o sistema. A partir de 1981, 
a Secretaria de Saúde do Distrito 
Federal (SES-DF) assumiu essa 

posição e, nos anos 2000, a FHDF 
foi extinta, acarretando na centra-
lização das funções pela secretaria. 
Por outro lado, a Fundação de 
Ensino e Pesquisa em Ciências da 
Saúde aderiu à responsabilidade de 
coordenar a formação e atuação de 
profi ssionais de saúde. Atualmen-
te, a falta de recursos humanos é 
justamente um dos causadores da 
crise na saúde. 

De acordo com os dados do 
Portal da Transparência, há um 
défi cit de 25.133 servidores, entre 
médicos, enfermeiros, técnicos 
de enfermagem, além de outras 
especialidades, responsáveis por 
arcar com os diversos serviços ofe-
recidos na capital. Um cenário que 
além de impactar a população, que 
enfrenta difi culdades no acesso aos 
serviços de saúde, sobrecarrega os 
servidores remanescentes, que li-
dam com uma carga excessiva de 
trabalho. Além disso, as epidemias 
de Covid-19 e, agora, de dengue 
aumentaram ainda mais a deman-
da e salientaram a necessidade de 
medidas de urgência e de ajustes 
na organização. De acordo com 
o Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos, houve perda salarial de 
37,8% dos servidores da saúde. 
Além disso, o governo do Distrito 
Federal tem investido apenas o mí-
nimo exigido por lei na saúde. Por 
ser um sistema de ampla cobertura 
e múltiplas especialidades, oferecer 
o mínimo não garante a manuten-
ção dos serviços. E não há como 
alegar falta de recursos, visto que 
os repasses do governo federal au-
mentaram. O que há, então, é falta 
de prioridade.

Não é a primeira vez que o 
Brasil se mostra como um país di-
verso, não apenas em sua geogra-
fi a e cultura, mas também na sua 
capacidade de solidariedade. Em 
momentos de difi culdade, como 
os enfrentados pelo Rio Grande 
do Sul, essa união nacional se ma-
nifesta de maneira extraordinária, 
refl etindo os laços que unem os 
brasileiros em uma rede de apoio 
mútuo, deixando as diferenças de 
lado e priorizando o que é mais 
importante.

O Rio Grande do Sul, esta-
do emblemático da região sul do 
país, é mais um lugar que vem so-
frendo com decorrentes eventos 
climáticos extraordinários. Sejam 
enchentes que assolam cidades 
ribeirinhas, estiagens que afetam 
a produção agrícola ou outras 
adversidades, a solidariedade do 
Brasil se faz presente de maneira 
elogiável.

Desde artísticas que se pronti-

fi cam a ajudar, doando valores ou 
mesmo participando dos resgates 
como voluntários, até anônimos 
de todo o país que se engajam na 
causa para ajudar desconhecidos.

Quando as notícias sobre as 
difi culdades enfrentadas pelo 
Rio Grande do Sul chegam aos 
lares de todos os cantos do país, a 
resposta é imediata. Doações de 
alimentos, água, roupas e itens de 
primeira necessidade fl uem de to-
das as regiões, impulsionadas pelo 
desejo de ajudar aqueles que estão 
sofrendo. Centros de arrecadação 
são montados em cidades grandes 
e pequenas, e pessoas de todas as 
idades se mobilizam para contri-
buir com o que podem.

Mas a solidariedade vai além 
das doações materiais. Profi ssio-
nais de saúde, membros de orga-
nizações não governamentais e 
cidadãos comuns se dedicam in-
cansavelmente para garantir que 
ninguém seja deixado para trás.


